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AS CONTRIBUIÇÕES DO 
BRINCAR NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL

MÔNICA DE OLIVEIRA RAMOS

RESUMO

Esse artigo procura refletir a respeito 
da contribuição do brincar na educação in-
fantil. O brincar é necessário para um desen-
volvimento saudável, é por meio do brincar 
que a criança pode interagir com a família, 
seus amigos e tudo o que os rodeia. Para 
que a brincadeira aconteça de uma forma po-
sitiva é fundamental que a família e a esco-
la criem ambientes favoráveis e seguros do 
ponto de vista físico e psicológico, que atuem 
como fator de proteção no desenvolvimento 
de crianças. As crianças passam por etapas 
diferentes, que vão evoluindo ao longo todas 
as suas vidas e adquirem amplo desenvolvi-
mento de suas funções cognitivas, sociais e 
desenvolvimento psicomotor.

PALAVRAS-CHAVES: Brincar; Desen-
volvimento; Funções Cognitivas.

INTRODUÇÃO

Para iniciar a discussão sobre as con-
tribuições que o brincar traz para as crianças 
na educação infantil, é de elementar impor-
tância respaldar-se em algumas definições 
sobre o que significa brincar no dicionário, 
tentando assim, ter uma definição desse ato 
que é alvo de estudos contidos neste traba-
lho acadêmico.

Brincar no dicionário Michaelis (2009), 
significa entre outras definições, “divertir-se 
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infantilmente, entreter, folgar, foliar, divertir-
-se representando o papel de e divertir-se 
fingindo exercer qualquer atividade”. Portan-
to, conclui-se que, dentro da citação anterior, 
o brincar traz espontaneidade e alegria para 
aqueles que o desempenham, e tem em seus 
aspectos uns tônus de divertimento embutido 
em seu ato atrativo e interativo, bem como 
dar subsídios para que haja desenvolvimento 
do faz-de-conta no desenrolar das brincadei-
ras.

Para Oliveira (2000, apud Fantacholi), 
“o brincar não significa apenas recrear, mas 
sim desenvolver-se integralmente”, ou seja, 
como foi citado anteriormente, não pode ser 
analisado de forma neutra, mas sim, descrito 
como uma fonte rica de aprendizagem que 
ocorrerá durante todos os momentos do brin-
car e a criança.

A criança tem, ao fazer o que gosta 
(brincar) despertando um desejo de desven-
dar o desconhecido, são sujeitos ativos que 
quando interagem com o outro, com o meio, 
com o objeto ou consigo mesma adquirem de 
certa foram conhecimentos.

Pode-se entender, que o faz-de-conta, 
vai evoluindo à medida do desenvolvimen-
to, assim, os processos mentais evoluem na 
mesma medida.

Para Leme (2005 apud Queiroz; Ma-
ciel; Branco, 2006, p. 176),

A atividade de brincar é fator relevan-
te no desenvolvimento da criança e deve ser 
usada pelo professor em sala de aula em 
suas propostas educacionais. Isso só ressal-
ta que toda a estrutura do brincar é para o 
professor um forte aliado quando se trata de 
questões pedagógicas, pois abre um leque 
de possibilidades.

Fantacholi (2011), denota que “É brin-
cando que a criança aprende a respeitar re-
gras, a ampliar seu relacionamento social e a 
respeitar a si mesmo e os outros”.

O BRINCAR E OS JOGOS NO UNI-
VERSO INFANTIL

Brincar para a criança é viver. Os brin-
quedos são instrumentos para o seu desen-
volvimento e felicidade. Brincar é um direito 
da infância reconhecido pela ONU desde 
1959 (Resolução nº 1386 da Assembleia das 
Nações Unidas). Ver como as crianças brin-
cam é observar como é o desenvolvimento 
integral da criança. As pesquisas no campo 
da pediatria e da psicologia infantil garantem 
a importância do brincar para as crianças.

Enquanto a criança brinca, ela explora 
a realidade. Tenta estratégias diferentes para 
operar na dita realidade. Testa alternativas 
para qualquer dilema que possa surgir no 
jogo. Desenvolve diferentes modos e estilos 
de pensamento. Brincar é para a criança um 
espaço para espontaneidade e autenticida-
de, para imaginação criativa e fantasia com 
suas próprias regras.

O uso do brinquedo também deve 
servir como um elemento de aprendizagem, 
ao mesmo tempo sendo divertido e atuando 
de maneira significativa no processo ensino 
aprendizagem. 

Desde muito jovens, as crianças pas-
sam muito tempo entre os brinquedos. Se 
esses momentos são utilizados não só para 
o lazer, mas também para o aprendizado , 
seu desenvolvimento pode ser estimulado de 
acordo com o momento evolutivo em que se 
encontram.

O brinquedo pode se tornar um dos 
melhores recursos educacionais, desde que 
trabalhado de forma a integrar as crianças de 
forma comunicativa não violenta.

O importante é que a brincadeira é um 
meio de canalizar diversão, fantasias, estí-
mulos e preocupações, de forma comparti-
lhada e dentro de seu desenvolvimento para 
um aprendizado significativo.

Sendo parte importante do jogo, o rico 
arsenal de causar modificações de regras e 
adaptações em qualquer que seja a ativida-
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de, podemos dizer neste caso que “As ações 
com o jogo devem ser criadas e recriadas, 
para que sejam sempre uma nova descober-
ta e sempre se transforme em um novo jogo, 
em uma nova forma de jogar”. (FANTACHO-
LI, 2011)

Segundo HEINKEL (2000) a troca de 
saberes entre as crianças participantes da 
ação lúdica, ativa o pensamento cognitivo 
e afetivo. Brincando a criança cria, recria e 
inventa novas manifestações adequando-se 
a sua realidade, ela é capaz de entrar num 
estado de sonhos e fantasias, onde encontra 
espaço para representar o mundo de sua for-
ma, descobrindo ao mesmo tempo soluções 
para os obstáculos surgidos no seu faz de 
conta e que servirá para sua vivência ao lon-
go do seu desenvolvimento.

Segundo Madalena Freire (1983, p. 
43):

A rotina é entendida como a expres-
são do pulsar do coração (com diferentes 
batidas rítmicas) vivo do grupo. Rotina en-
tendida como cadência sequenciada de ati-
vidades diferenciadas, que se desenvolvem 
num ritmo próprio, em cada grupo.

A adoção de uma rotina diária de tra-
balho favorece a organização de atividades, 
dá maior segurança aos alunos, estimulando 
o desenvolvimento gradativo de sua auto-
nomia. Organizar o dia através de uma lis-
ta de atividades tomando como referência 
à programação semanal da classe é uma 
forma bastante eficiente para que os alunos 
trabalhem de acordo com seu próprio ritmo, 
tomando decisões e assumindo certas res-
ponsabilidades, sem sentir necessidade de 
consultar o professor sobre o que fazer, a 
cada vez que terminam uma tarefa.

O ambiente da sala de aula pode se 
transformar num espaço acolhedor e estimu-
lante, com um pouco de imaginação e criati-
vidade de todos. Numa oficina de trabalho, 
os instrumentos que podem auxiliar as ativi-
dades estão à mão de todos, numa disposi-
ção sugestiva e funcional.

Propiciar um ambiente favorável às in-
terações não significa, que os alunos devam 
estar reunidos em duplas ou em grupos todo 
o tempo. O importante é que eles se sintam 
livres para movimentar na sala, sentando ao 
lado de colegas para receber ou oferecer aju-
da na realização das tarefas.

Conforme o professor for adquirindo 
maior experiência e facilidade para aprovei-
tar os recursos materiais e humanos da sala 
de aula e da escola, vão descobrir novas 
possibilidades de organizar o tempo, o espa-
ço e os trabalhos com os alunos, de modo a 
favorecer o processo de desenvolvimento e 
aprendizagem.

Cada educador, de acordo com o pro-
jeto da escola em que está inserido, com as 
especificidades de seu grupo-classe, encon-
trará os caminhos possíveis e mais adequa-
dos para desenvolver um trabalho em que o 
objetivo seja o compromisso com todos os 
alunos, para que permaneçam na escola, 
aprendam e progridam em seu percurso de 
conhecer o mundo.

No Brasil, “é considerado criança, todo 
e qualquer indivíduo que tenha entre zero e 
doze anos” (Estatuto da Criança e do Adoles-
cente – ECA, 1990). Em 1959 a Organização 
das Nações Unidas – ONU propôs a Decla-
ração dos Direitos das Crianças, na qual lhes 
foram garantidos dez princípios básicos:

PRINCÍPIO 1: A criança deve gozar de 
todos os direitos constantes desta Declara-
ção. Toda e qualquer criança, sem exceção, 
devem ter esses direitos sem distinção de  
raça, cor, sexo, língua, religião, opinião po-
lítica ou outras, prioridade, nacionalidade ou 
origem social, quer seja dela própria ou de 
sua família.

PRINCÍPIO 2:  A criança deve ter pro-
teção especial e devem ser- lhe dadas opor-
tunidades e facilidades, por lei e por outros 
meios para capacitá-la a se desenvolver fí-
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sica, mental, moral, espiritual e socialmente, 
de um modo natural e saudável e em condi-
ções de liberdade e dignidade. Na aprovação 
dessas leis, o interesse da criança deve estar 
acima de tudo.

PRINCÍPIO 3: A criança deve ter direi-
to a um nome e nacionalidade desde o seu 
nascimento.

PRINCÍPIO 4: A criança deve gozar 
dos benefícios do seguro social. Ela deve 
ter direito de crescer e se desenvolver com 
saúde. Para que isso seja possível, tanto ela 
quanto a mãe deverão ter proteção e cuida-
dos especiais, incluindo os cuidados pré e 
pró-natais adequados. A criança deve ter o 
direito a alimentação, moradia, recreação e 
atendimento médico adequado.

PRINCÍPIO 5: A criança deficiente fí-
sica ou mental deve receber cuidados, tra-
tamento e educação especiais, em razão de 
suas condições especiais.

PRINCÍPIO 6: A criança precisa  de 
amor e compreensão para o desenvolvimen-
to pleno e harmonioso de sua personalidade. 
Ela deve, onde possível, crescer sob os cui-
dados e responsabilidade de seus pais, num 
clima de afeição e segurança moral e mate-
rial; uma criança de tenra idade não deve ser 
separada de sua mãe, exceto em circuns-
tâncias excepcionais. A sociedade e as au-
toridades públicas têm o dever de dispensar 
cuidados especiais às crianças sem família 
ou sem meios de subsistência. Recomenda-
-se que se ofereça ajuda de custo e outras 
formas de auxílio para o sustento de crianças 
de famílias numerosas.

PRINCÍPIO 7:  A criança tem o direito 
de receber educação livre e obrigatória, pelo 

menos em seus estágios básicos. Deve ser-
-lhe dada uma educação que desenvolva sua 
cultura geral e lhe dê oportunidade de desen-
volver seu senso crítico e seu senso de res-
ponsabilidade social e moral, para que possa 
tornar-se um cidadão útil.

O interesse da criança deve ser o prin-
cípio norteador daqueles que são responsá-
veis pela sua educação e orientação; esta 
responsabilidade é dos pais, em primeiro lu-
gar. A criança deve ter oportunidade de brin-
car e divertir-se, e isso deve ser encarado 
como parte do processo educacional. A so-
ciedade e as autoridades devem esforçar-se 
para promover o gozo desse direito.

PRINCÍPIO 8: Em qualquer circuns-
tância a criança deve ser a primeira a rece-
ber proteção e ajuda.

PRINCÍPIO 9: A criança deve ser pro-
tegida contra todas as formas de abandono, 
crueldade e exploração. Ela não deve ser 
objeto de tráfico de forma alguma. A criança 
não deve ser empregada antes da idade mí-
nima adequada; ela não deve ter empregos 
ou ocupações que prejudiquem sua saúde, 
educação ou interfiram no seu desenvolvi-
mento mental ou moral.

PRINCÍPIO 10: A criança deve ser pro-
tegida de práticas que possam favorecer dis-
criminação racial, religiosa ou qualquer ou-
tra. Ela deve se educada dentro de princípio 
de compreensão, tolerância, amizade entre 
os povos, paz e fraternidade universal e ple-
na consciência de que sua energia e talento 
devem ser dedicados a seus semelhantes

Os princípios citados demonstram a 
presença de aspectos políticos a respeito de 
uma possível melhor forma de cuidar e edu-
car as crianças, tendo como base teorias in-
teracionistas de desenvolvimento de ser hu-
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mano.

O BRINCAR E O DESENVOLVIMEN-
TO DA CRIANÇA

A brincadeira é uma atividade funda-
mental para o desenvolvimento e aprendiza-
gem das crianças, a princípio são movimen-
tos corporais simples que, aos poucos, vão 
se ampliando e tornando mais complexos 
para a introdução de outros elementos. Com 
o tempo, a brincadeira permite que as crian-
ças desenvolvam sua imaginação, explorem 
seu ambiente, expressem sua visão de mun-
do, desenvolvam sua criatividade e desen-
volvam habilidades sócio emocionais entre 
colegas e adultos.

Dessa forma, o jogo contribui para o 
seu amadurecimento psicomotor, cognitivo e 
físico, também afirma o vínculo afetivo com 
os pais e favorece a socialização. Portanto, 
o brincar é um dos meios de maior impacto 
para as crianças desenvolverem novas habi-
lidades e conceitos por meio da própria ex-
periência.

As crianças passam grande parte do 
seu tempo a brincar, o tipo de jogo é modi-
ficado e adaptado à idade e preferências de 
cada criança, mas mais do que um meio de 
diversão, é uma atividade pedagógica moti-
vadora para as crianças. Por exemplo, a par-
tir dos dois anos de idade, a criança inicia 
uma nova etapa do brincar, pois neste mo-
mento ela se comunica com mais fluência, 
está ampliando seu vocabulário e tem maior 
domínio sobre seu corpo (motricidade grossa 
e fina), o que leva ele para buscar novas ex-
periências e companheiros.

Posteriormente, no momento da incor-
poração à escola, o brincar faz parte da esco-
la e do lar, e é quando através do brincar as 
crianças imitam a realidade, representando o 
que viveram ou desejam viver, permitindo-se 
exteriorizar suas emoções em alegrias, tris-
tezas, frustrações, etc.

Para facilitar o jogo, podem-se utilizar 

materiais como caixas de papelão, blocos de 
madeira ou plástico e tampas, que podem 
ser adaptadas de acordo com o crescimento 
e treinamento das habilidades das crianças.

A capacidade para imaginar, fazer pla-
nos, apropriar-se de novos conhecimentos, 
surge, nas crianças, por meio dos jogos e 
das brincadeiras.

Por intermédio do brincar, a criança 
atua, mesmo que simbolicamente nas dife-
rentes situações vividas pelo ser humano, 
reelaborando sentimentos, conhecimentos, 
significados e atitudes, podendo, assim, pre-
parar-se para a vida e seus diversos desa-
fios, sem ter diretamente vivenciado as situa-
ções em si.

Segundo Kishimoto (1994 p.01):

Para a criança, o brincar é a atividade 
principal do dia-a-dia. É importante porque dá 
a ela o poder de tomar decisões, expressar 
sentimentos e valores, conhecer a si, aos ou-
tros e o mundo, de repetir ações prazerosas, 
de partilhar, expressar sua individualidade e 
identidade por meio de diferentes linguagens, 
de usar o corpo, os sentidos, os movimentos, 
solucionar problemas e criar.

Neste sentido os jogos e as brincadei-
ras são ferramentas lúdicas que auxiliam no 
processo de desenvolvimento da aprendiza-
gem e da construção da identidade assim 
como o interesse por novos conhecimentos 
de forma dinâmica e prazerosa.

A aprendizagem estimulada por meio 
da ludicidade torna-se significativa, possibi-
litando a ampliação do saber e da socializa-
ção. A oportunidade de aprender de forma lú-
dica estimula os alunos a se tornarem seres 
críticos e ativos acerca da realidade do seu 
cotidiano, despertando uma maior consciên-
cia de si mesmo e do outro.

A ludicidade envolve uma capacidade 
de ação por iniciativa própria, portanto os jo-
gos e as brincadeiras são caracterizados por 
atitude, que corresponde a uma reação de 
estímulos externos, inerentes ao ser huma-
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no.

O aprendizado é melhor estimulado 
usando os instintos naturais da criança para 
brincar, em vez de ser estimulado apenas por 
fatores externos, como notas. À medida que 
participam ativamente do mundo e o des-
cobrem com alegria, as crianças adquirem 
habilidades do século 21 que cada vez mais 
exigem trabalho em equipe e inovação.

Além de promover a saúde e o desen-
volvimento da criança, a brincadeira ajuda a 
promover relacionamentos seguros, estáveis 
e gratificantes que protegem contra o estres-
se tóxico e desenvolvem resiliência sócio 
emocional.

BRINQUEDOS HEURÍSTICOS E AS 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL

O termo brinquedo heurístico foi cria-
do por Elinor Goldschmied (1910-2009) na 
década de 1980:

“Simplificando, consiste em oferecer a 
um grupo de crianças, por um período defi-
nido de tempo em um ambiente controlado, 
um grande número de objetos e receptáculos 
com os quais eles jogam livremente sem in-
tervenção adulta” p. 128

A ideia é apresentar as crianças um 
número de materiais naturais que podem ser 
encontrados dentro e ao redor da cesta. En-
tão a criança tem a oportunidade de explorar 
todos os itens da cesta, enquanto o adulto 
simplesmente observa.

As análises com crianças pequenas 
em ambientes coletivos são carregadas de 
minúcias e desafios, ocupando cada vez 
mais espaço significativo no âmbito acadê-
mico. Para que se possa constituir e aprimo-
rar as concepções de infância, é necessário 
investigar suas peculiaridades e buscar a 
qualificação dos profissionais que atuam na 
primeira etapa da educação básica.

Estando firmes, os bebês podem al-

cançar objetos, trazer para perto de si e pes-
quisar as diversas sensações.

Por meio dos momentos de brincadei-
ras, as crianças podem atuar de forma criati-
va e utilizar a imaginação construindo narrati-
vas lúdicas carregadas de significados. Para 
que o brincar seja de qualidade, é importante 
garantir tempo e espaço qualificado e diver-
sificado.

O espaço, portanto, pode e deve ser 
considerado um parceiro pedagógico.

As coisas mudaram muito em um cur-
to período de tempo nestes dias modernos. 
Em um esforço grande para inventar os brin-
quedos educacionais mais incríveis para as 
crianças, cores plásticas e brilhantes assu-
miram o controle. 

 Para que se ocorra a aprendizagem 
significativa por meio dos brinquedos heurís-
ticos é fundamental que as crianças tenham 
autonomia para brincar livremente.

Com o brincar heurístico, os adultos 
podem auxiliar as crianças quando elas real-
mente precisam. O ideal é que os adultos 
não digam o que as crianças devem fazer e 
permitir a exploração de diversos materiais. 
Pode-se observar a curiosidade da criança, 
possibilitando a ela o acesso ao material, 
mantendo sempre a atenção e a serenidade.

Alguns exemplos de brinquedos heu-
rísticos:

•	 Objetos de papel / papelão: cai-
xas de ovos, notebook, tubos de papelão re-
sistentes;

•	 Objetos de madeira, pequena ti-
gela virada, colheres, anéis de cortina, porta-
-copos, pulseira, bloco, guardanapos, passa-
dor;

•	 Objetos de couro, têxteis, borra-
cha; Brinquedo pequeno de malha, saco de 
feijão, pedaço de flanela, folha de veludo, sa-
cos de ervas, bolsa de lavanda, chaveiro de 
couro, fitas coloridas, bolsa de couro.
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O ato de brincar apresenta uma visão 
integrada do corpo e do movimento como re-
flexo da ordem psíquica e simbólica do uni-
verso infantil que favorece o prazer do movi-
mento de forma espontânea, estabelecendo 
uma relação causal entre a aprendizagem e 
as condições de adaptação ao meio ambien-
te social. Nessa perspectiva, a aprendizagem 
social e de expressão corporal se efetiva por 
meio do brincar, cuja representação auxilia 
no desenvolvimento motor, na medida em 
que o processo envolve o indivíduo como um 
todo, pois abrange diferentes domínios que 
caracterizam seu comportamento: cognitivo, 
afetivo e motor.

Segundo Goldschmied e Jackson 
(2006, p. 113): 

Um bebê segura os dedos do seu pai 
ou da mãe, manipula o seio da sua mãe, en-
laçando seus dedos no cabelo dela ou na 
barba do pai, agarrando brincos colares ou 
óculos. O foco de bebê está na cuidadora 
mais próxima, vivenciando o calor familiar, 
o cheiro, a tensão superficial da pele, as vi-
brações da voz e do riso, e tudo mais que 
contribui para criar o cuidado e as trocas co-
tidianas.

À medida que o bebê se desenvolve 
cognitivamente, as mudanças ocorridas afe-
tam o comportamento em todas as áreas. 
Os conceitos não se desenvolvem indepen-
dentemente um do outro. O comportamento 
sugere que a criança já tem noção de cons-
tância da forma dos objetos. Os objetos não 
sofrem mudanças na forma quando mudam 
de perspectiva. Desde que todas as ações 
ocorrem no espaço, a criança deve ter tam-
bém um conceito funcional de espaço e das 
relações entre os objetos. Cada uma dessas 
capacidades surge mais ou menos na mes-
ma época e tem o mesmo caminho de de-
senvolvimento. Todos os seus esquemas são 
elaborados à medida que a criança assimila 
e faz acomodações.

A educação e o cuidado na primeira 
infância estão preocupados em garantir que 

as crianças tenham resultados satisfatórios. 
Pesquisas sobre ensino, aprendizagem e 
resultados mostram que a pedagogia de 
qualidade é identificada como uma alavan-
ca fundamental para melhorar os resultados 
das crianças. Evidência de pesquisa sóli-
da, discutido mais adiante, mostra o que os 
educadores podem fazer para proporcionar 
às crianças fortes bases para aprendizado e 
desenvolvimento contínuos em todos os as-
pectos da vida. 

O professor que entende a educação 
como prática social, transformadora e demo-
crática trabalha com seus alunos na direção 
da ampliação do conhecimento, vinculando 
conteúdos de ensino à realidade, escolhendo 
procedimentos que assegurem a aprendiza-
gem efetiva.

Os interesses que as crianças mani-
festam no cotidiano dão vida ao currículo. 
Conciliar esses interesses com os objetivos 
das atividades planejadas é um grande de-
safio; fazer com que cada situação de ensino 
seja uma experiência nova, é o que dá, ao 
trabalho de cada professor, um sabor original 
e único.

Não é possível então, padronizar prá-
ticas pedagógicas. Mas sempre é interes-
sante refletir sobre elas. Os procedimentos 
adotados em uma determinada situação cos-
tumam revelar caminhos que são frutos da 
criatividade do professor e mostram manei-
ras originais de desencadear a aprendiza-
gem, compatíveis com a concepção de edu-
cação que o professor adote.

As situações de aprendizagem são 
desencadeadas a partir de questões já se-
lecionadas e programadas no currículo. Po-
dem ter união com um fato que desperte o 
interesse da classe, ou por um assunto que 
se revele oportuno.

O professor tem que levantar hipóte-
ses, dando dicas para que o aluno consiga 
concluir o seu pensamento sozinho, claro 
que da sua forma, pois só assim ele vai con-
seguir construir o seu próprio conhecimento 



1017ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

e se apropriar daquilo que ele mais deseja e 
gosta.

A família tem grande importância nes-
se processo na articulação de ambientes 
adequados para proporcionar as condições 
para a criança brincar com uma maior diver-
sidade de experiências para auxiliar no de-
senvolvimento da inteligência e a usar plena-
mente o seu corpo.

Com a evolução das brincadeiras a 
criança começa a se expressar fisicamente 
de forma mais eficaz, favorecendo a criança 
construir uma imagem positiva de si própria, 
tornando-se uma criança mais agradável, 
preparada criar vínculos e obter cooperação 
dos outros com o uso da expressão corporal.

O intelecto se constrói a partir da ativi-
dade física e o desenvolvimento das funções 
motoras (movimento) não pode ser separa-
do do desenvolvimento intelectual (memó-
ria, atenção, raciocínio) nem da afetividade 
(emoções e sentimentos). Portanto, para que 
o ato de brincar se processe adequadamente 
é indispensável o domínio de habilidades psi-
comotoras através de um acompanhamento 
especial da família e de outros profissionais 
que devem dar suporte à família para realizar 
ações de planejamento de como desenvolver 
as brincadeiras com a criança.

O brincar precisa ser amplamente en-
tendido como uma ferramenta onde favore-
cer a brincadeira, não significa simplesmente 
deixar que as crianças brinquem sem que 
seja feita nenhuma intervenção.

As maneiras de mediação que os 
professores podem utilizar no ambiente da 
educação são amplas, basta que ele reco-
nheça o valor e a utilidade dos objetos, dos 
ambientes, da sua ajuda e orientação, e prin-
cipalmente da sua organização, para assim 
alcançar seu objetivo pedagógico, no brincar 
dos educandos.

A criança, na fase inicial de sua vida 
poderá apresentar necessidades especiais, 
a partir de experiências que favoreçam a 

criança uma intervenção real no mundo exte-
rior, para modificar por meio do brincar.

Pensar a organização do Brincar na 
Educação Infantil é pensar a relação de pro-
fessores e crianças com o conhecimento. O 
Brincar Heurístico assumirá feições diferen-
tes conforme essa relação for concebida: 
vai variar o uso do espaço e do tempo, bem 
como as relações interpessoais.

A educação infantil garante o desen-
volvimento livre, integral e harmonioso da 
personalidade da criança, de acordo com 
seu ritmo e necessidades. A educação ofere-
cida deve garantir a estimulação diferenciada 
das crianças, visando o desenvolvimento in-
telectual, emocional, social e físico de cada 
criança e visando alcançar os seguintes re-
sultados da educação infantil:

•	 O desenvolvimento livre, integral 
e harmonioso da personalidade da criança, 
de acordo com seu próprio ritmo e necessi-
dades gerais, apoiando seu treinamento au-
tônomo e criativo.

•	 Desenvolvimento da capaci-
dade de interagir com outras crianças, com 
adultos e com o meio ambiente, para adquirir 
novos conhecimentos, habilidades, atitudes 
e comportamentos; incentivar a exploração, 
exercícios, testes e experimentos, como ex-
periências de aprendizado autônomas.

•	 A descoberta, por cada criança, 
de sua própria identidade e autonomia e o 
desenvolvimento de uma auto imagem posi-
tiva.

•	 Apoiar a criança na aquisição 
de conhecimentos, habilidades, habilidades 
e atitudes necessárias para sua entrada na 
escola e ao longo da vida.

Todas as atividades com crianças pe-
quenas devem respeitar o direito da criança 
de brincar - vista como uma forma de ativi-
dade, método, procedimento e meio de al-
cançar abordagens educacionais em idades 
precoces, bem como um método de estimu-
lar a capacidade e a criatividade da criança, 
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como um direito dele e como uma abertura 
à liberdade de escolha, de acordo com suas 
próprias necessidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A brincadeira lúdica ajuda a criança a 
expandir seu imaginário e desenvolver diver-
sas formas de aprendizagem. Utilizar jogos 
e brincadeiras no cotidiano escolar não é 
somente uma forma de diversão e, sim, um 
método de aprendizagem e desenvolvimen-
to, tendo o professor como mediador e este 
se utilizando de planejamentos que auxiliem 
e estimulem a participação das crianças.

A educação traz muitos desafios aos 
que nela trabalham e aos que se dedicam a 
sua causa. Muito já se pesquisou, escreveu-
-se e se discutiu sobre a educação, mas o 
tema é sempre atual e indispensável, pois 
seu foco principal é o ser humano. Então, 
pensar em educação é pensar no ser huma-
no, em sua totalidade, em seu corpo, em seu 
meio ambiente, nas suas preferências, nos 
seus gostos, nos seus prazeres, enfim, em 
suas relações vivenciadas.

Aprender a pensar sobre diferentes 
assuntos é muito mais importante do que me-
morizar fatos e dados a respeito dos assun-
tos. A própria criança nos aponta o caminho 
no momento em que não utiliza suas ener-
gias de forma vã. Do mesmo modo a escola 
deve educar: de forma inteligente e divertida.

O homem é um ser em constante mu-
dança; logo, não é uma realidade acabada. 
Por esse motivo, a educação não pode ar-
vorar-se do direito de reproduzir modelos e, 
muito menos, de colocar freios às possibili-
dades criativas das crianças.
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